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    PRÓLOGO




    INSPIRADO EM UMA ALMA SENSÍVEL.




    Viemos para esse planeta com um propósito único de iluminar, inspirar e até auxiliar no processo de evolução e cura de outros seres. Por esta razão, nascemos com dons que são instrumentos para cumprir a tarefa de perceber o “mundo”, interno e externo, com profundidade.




    Somos lançados em meio à multidão apática. Nos sentimos perdidos, incomodados, deslocados, como se não fôssemos parte do todo.




    Reprimem-se emoções, sensações e sentimentos para se adequar ao protocolo social.




    Isso faz sentido por um tempo, mas com o despertar espiritual e da consciência, nasce a necessidade, quase vital, de alinhamentos com o propósito para o qual estamos destinados.




    A sensibilidade pulsa à margem do óbvio, como um fio invisível que nos conecta ao significado mais profundo da existência. É ela que, mesmo diante da repressão e do desconforto, resiste silenciosa, insistindo que somos mais do que espectadores de nossas próprias vidas. Entre o peso do que sentimos e o silêncio que aprendemos a vestir, surge uma inquietação incômoda, quase dolorosa, mas genuína: a chamada para romper os limites do conformismo.




    Essa voz interior, tímida e persistente, nos empurra para fora dos padrões, implorando por autenticidade. Somos feitos para sentir, para transbordar emoções e captar nuances que escapam à percepção comum. O desconforto, por vezes, transforma-se em sussurro, lembrando que há beleza em cada vulnerabilidade e força em cada fraqueza abraçada.




    Ao reconhecer essa centelha, nasce a coragem de enfrentar o desconhecido e de transformar o que nos fere em fonte de aprendizado e evolução. A sensibilidade, longe de ser fraqueza, revela-se como bússola de nossa jornada e convida ao autoconhecimento profundo.




    Zona de conforto traz segurança, mas não faz crescer.




    Muitas vezes, ficamos quietos, apáticos e resistimos a seguir o caminho que é só nosso. A vida segue, e nós, estagnados, anestesiados, praticamente no automático; dia após dia!




    Inevitavelmente, a dor, nossa amiga insolente, vem para nos salvar. Traz na bagagem sofrimento e desconforto para sacudir a vida e nos fazer dançar a melodia do caos.




    Vulnerabilidade!




    Resultado?




    Dor. Crescimento. Aprendizado. Evolução.




    Alinhamos nossa essência ao propósito.




    Sensibilidade não é um fardo, não é o propósito, nem a missão, mas sim, o instrumento para chegar onde precisa. Ela é o bônus existencial, o superpoder para tocar os corações e as almas que precisam ser tocadas e transformadas.




    É preciso permitir e sentir a música que habita em nós com toda a profundidade do ser... Eis a razão dos dons e dos talentos que possuímos. O vazio surge porque, em vez de olharmos as habilidades e as oportunidades que nos chegam com os olhos da alma, teimamos em enxergá-las com os olhos da matéria.




    Perceber a sensibilidade de forma profunda e desenvolver a inteligência emocional, espiritual e intelectual é um processo árduo. Porém, é nessa capacidade de sentir o mundo e as vibrações que nos conectamos com a nossa essência!




    Sensibilidade... ser... sentido!




    Conectar é avassalador.




    Ouvir é mais que escutar.




    Enxergar é mais que ver.




    Sentir o perfume é mais que perceber o cheiro!




    Já dizia Clarice: “Pensar é um ato, sentir é um fato”.




    O despertar para a essência divina que habita em cada um de nós é que nos conduz ao propósito da alma.




    É certo que Profundidade e Sensibilidade nos tornam vulneráveis. Viver nossa verdade com intensidade assusta a alma!




    Do outro, e a nossa também! Mas quer saber?




    Não deixe esse assombro impedir o seu progresso!




    SINTA E SINTA MUITO! É pra isso que você nasceu!




    É SUA SENSIBILIDADE QUE ENCANTA...




    QUE “ME” – ENCANTA!




    Patrícia Melo


  




  

    PREFÁCIO




    Vivemos um momento muito peculiar em nosso mundo. Ao mesmo tempo da eclosão das sombras do mundo e nossas próprias sombras, do acelerar da existência, da superficialidade do viver, da indiferença ao outro, temos o despertar de mentes que começam a compreender que esse mundo não pode mais existir, ele está em dissonância com a essência de luz que carregamos.




    Quando observamos nosso passado, percebemos que nossa sociedade teve grandes oportunidades de crescimento ético e moral, mas que, por nossa imaturidade, não se converteram em grandes transformações. O universo está atento a tudo que não corresponde ao equilíbrio e não para de ofertar novas e novas oportunidades de crescimento. A essência da existência é o amor pleno. Esse amor é caminho de partida e também de chegada de cada um de nós.




    O tempo é uma construção que muitas vezes nos limita. Sem o espaço-tempo definido e limitado por nossas mentes, é possível perceber as infinitas possibilidades do viver diante de escolhas feitas, diante do plantio e da inevitável colheita. A reverberação do que propagamos é uma lei universal, por isso cada dia se torna uma oportunidade de mudar, aos poucos e a seu tempo, sua frequência energética, para gradualmente deixar a luz iluminar as sombras.




    O mundo é reflexo do que carregamos internamente e a mudança do mundo parte de nossa mudança interior, em nosso processo de autoconhecimento. Precisamos olhar para dentro de nós, sentir nossas emoções reprimidas, nossas dores e feridas ainda não curadas e agir por meio de comportamentos mais condizentes com o que carregamos em essência em nossos corações.




    Patrícia Melo, com sua vivência e empatia, compreendeu este caminho, caminho que ainda percorre, mas que já lhe oportunizou grandes lições existenciais. A humanidade tocou o coração de Patrícia e a fez instrumento de conhecimento e sabedoria para aqueles que querem sentir-se e construir-se para ver e viver um novo mundo. Num peregrinar ao mundo interior, Patrícia nos guia a um caminhar de muitas rotas, únicas e profundas, que deverão ser objeto de reflexão e construção individual, mas que reverberarão em nosso coletivo.




    O convite da obra é claro e didático e, ao mesmo tempo, complexo. Cada um tem seu próprio tempo para decidir mudar sua vibração e também terá que edificar seus próprios caminhos. Esse processo não pode ser acelerado, pois necessita de solidez, calma e fé. É preciso crer em si e em suas potencialidades, é preciso limpar a mente, remodelar pensamentos e ressignificar o todo vivido. A autora destaca, muito bem, a importância de expandir nossa mente, nos libertando de crenças limitantes, nos permitindo sentir e, com isso, nos provocando a mudar pensamentos para alcançar frequências de amor, perdão e gratidão.




    Patrícia rompe seu casulo e, como borboleta, se permite voar, expressando sentimentos em cada palavra, semeando esperança e múltiplos caminhos aos leitores. Afinal, é assim que vamos compreender nossa jornada existencial, em sua dimensão mais sutil e bela, a dimensão do ser espiritual.




    Por fim, finalizo agradecendo a leitura que me fez e faz refletir todos os dias sobre as escolhas que posso e desejo fazer para ser melhor para mim e, por consequência, para a humanidade. Entre Pó e Luz demonstra o poder transformador das palavras, de nossos pensamentos e de nossa fé quando alinhados à nossa essência.




    Desejo a você, leitor, uma excelente e constante jornada de autoconhecimento, que encontre aqui a força que necessita para quanticamente ver, sentir e agir na construção de um mundo de amor com suas infinitas possibilidades.




    Que assim seja!




    Bruno Barbosa Borges




    Professor, escritor, advogado e palestrante. Doutor em Direito Constitucional e Mestre em Direitos Humanos.


  




  

    OLHARES – LUZ E SOMBRAS




    INTRODUÇÃO:




    Há muito venho buscando compreender o significado de felicidade, e nessa ânsia de encontrar-me nela, muitos caminhos procuro trilhar.




    Atualmente, com o bombardeio de informações a que estamos expostos neste mundo tão dinâmico e digital, reconhecer esse caminho tornou-se um desafio. Alguns apontam para a conexão espiritual, outros, para a conexão com o sucesso material. Há aqueles que remetem à construção de um relacionamento conjugal harmonioso e ao modelo ideal de família. E, por fim, não menos relevante, há aqueles que veem como propósito a busca incessante pelo conhecimento como objetivo de avançar por meio do desenvolvimento pessoal.




    Confesso que tenho percorrido todos esses caminhos, e ainda assim, o vazio permeia o ser. Ao fim de cada jornada e projeto concluído com sucesso, inevitavelmente, o questionamento na alma:




    “É SÓ ISSO?”




    E, como uma lâmina afiada, a resposta surge de forma imediata e impiedosa: Não, este ainda não é o seu verdadeiro propósito de vida!




    E assim, o vazio existencial se instala novamente.




    No diálogo interior, surge então a pergunta: qual seria o propósito capaz de preencher esse vazio e conduzir à verdadeira felicidade?




    E, mais uma vez, retornamos ao ponto de partida, sentindo-nos aprisionados em um ciclo interminável. Os sentimentos que se originam dessa espiral são o de tristeza, frustração, descrença, impotência, estagnação, procrastinação, culpa, ansiedade e, por fim, depressão. São sombras que nos envolvem em uma angústia persistente, que se transforma em vulnerabilidade.
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